
Terr5tt}rio Federal do .t\lnatt:i , 
DIA RIO OFICIAL 

Decreto no t, de 24 de Julho de 1964 
----------------------~~~~~~ 
Ano V. Número 1.122 Macapá, 2a.-feira. 23 de março de 197 0 

.~TOS DO PODER EXECUTIVO 
Decreto n.• Ot2j70-GAB 

RESOLVE: 
- Tornar oulos os Têrmos de Cessão de Tenas na 

cidade de Macaptl, a segui r relacionados: 
No Bairro Central: 
Têrmo de Cessão n.• 069/ô9, de Alberto de Almeida 

Bezerra, expedido em 20-01-69 - Lote 23 Quadra 152 
- Têr~Io de Cessão n.0 159/69, de Alcinda Al ves 

Pinon, expedido em 21-Q1 -69 - Lote 19 Quadra 169 
- Têrmo de Cessl!.o n.! 17RfE9, de Agostinbo da Sil­

va Malc!ler , exped ido em 31-01-fi9 - Lote 19 Quadra 110 
- Têrmo de Cessão n ° a:J0 /69, de Antônio de Ctt r­

valho Pereira, expedida em 28-0:3-69 - Lote 5 Quadra 185 
- Têrmo di Cessão n°. 302/69, rll' Cícero Jansen Cos­

ta, expedido em 25-03-69 - L ote 20 Quadra lf:i8 
- Têrmo de Cessão n°. 094/6!!, de Edgar Vitória da 

eosta, expedido em 27-01 -69 - Lotes 14 e 1{\ QuAd ra 112 
- 'l'êrmo de Cessão n•. 380/69, de Eunosina Franki n 

da Silva, expedid o em 07-04-69 - Lote 13 Quad ra 152 
- Têrmo de Cessão n°. 199/69, da Moacir Sirr.ões Ta­

varei , expedido em 06-02-69 - Lote 9 Quadra 1ti8 
- Têrmo de Cessão n'. 1.2!i5j69, de Raimunda Ro­

drigues Lobato, expedido em 16-10-69 - Lote 2 Quadra 104 
No Bairro do Laguioho 
- Têrmo de CessAo n°. 291/69. de Raimundo Ramos ' 

dos Santos, expedido em 21-03-69 - Lote 211 Quadra 55 
- Têrmo de Cessão n.• .027/69, dfl Cláudio Gon: es 

Ramalho, ~xpedldo em 02 04-69- Lote :-J7 Quadril 49 
- Têrmo de r.essão o.• 01 1/(i!), de Rugatto Boeltger 

expedido em 04-12-69 -- Lote 12 Quadra :31 
No Bairro Santa Rita 
- Têl'mo €1e Ceg,ão n • 34~1 fi!l, rte Alcimar Flexa da 

Costa, expedido em 27-0::l-69 - L"te 7 Ouacl ru 37 
- 'T'êrmo de Cessão n.• 331 / n!l, de Francisco Perciru 

de Mato expedido em 02-04-69- Lote ~O Quadra 5 
Palácio do Setentrião, em Macapa , 16 de março 

de 1970 
General I vanhoé Gonçalves .\[ar tius 

Governador 
Coro nel Adálvar n Alves Cavalcan ti 

Searetá rio-O era! 
NR: Republicado por baver saído ct-m incorreções. 

Divisão de Ob-ras 
Contrato N°. 01/FPETJl-70- DO 

Ap rovo e Publique-de 
General l vanhoé Gonçu lves Marti ns 

Governador 
Têrmo de Contr11to de t<.mpreitada G1ob1.tl en­
tre o Govêrno do Tenitório Federal do Amapá 
e a firma Platon c (lgenharia e Comércio Ltda., 
na forma abaixo : 

l - Preâmbttlo 
1. Contratantes:- O GovL\rno do Território FeJera l do 
Amapá, nrste têrmo denominado GTF-AI:', r epresentado 
pelo engenheiro José Aleixo da Silva Lima, respondendo 
pelo Expediente da Divisio de Obras e a firma Platon 
Engenharia e Comérei o Ltd :i., aqui denorntnada Empreitei­
ra, cam escritório estabelecido a avenida FAB nesta cida­
de, represelltada por seu sócio-gerente, engenhei ro Clarck 
Charles Platon, residente nesta cidade, que as,;ina co mo 
r epresetante lega l da firma. 
2. Local e Data:- Lavrado e assinado nesta cidade de 
M~tcaplt, capital do Tei'ritórl o Federal do Ama'pá, no edifí­
cio-seda da Uivisão de Obr1:1s do GTF-AP. aos v in te e 
cinco (25) dias do mês de fevereiro do ano de hum mil 
nover;:antos e setenta (1970). 

ii - Fuadam~ nto Legal do C0ntrato 

o prt:sentc têrmo de contrato foi dev idamente au­
torizado pelo Excclentíssimo Senhor Governador do Ter­
ritóri o, teudo em v ista o resultado da reunião da Comis­
são que julgou as propostas apresentadas em obedifiocia 
ao Edifal de Tomada de Preços n°. 15/69-DO, para oe: se r·­
v iços de &mpliação do Hospital Geral de Macapá (cons­
trução do Hospital de Pedia 1 ria). 

lll - Objeto, Localização e P'orma de Execução 
dos Serviços 

1. Localização e Descrição dos Serviçcll:- A Empre iteira 
se obriga a execntat• pelo regime de empreitada global 
os !lerviços de p~osseguimeuto da co nstrução rio Hosprtal 
de Pedn atria, nP~la capital, coustaudo dot~ eguintes ser­
viços: 

a) Pavimentação: 
b) Rodapés, ~oleiras e pe i tor·is; 
c) Instalações; 
d) Esquadria~ ; 
e) \'idros e ferragens; 
fl Louças e apareJhot;; 

g) Pintura geral; 
h> Raspagem e encerramento; 
i) Obras complcmeutaret>; e 
j) Limpes!! gera l e r~ri rada de entulhos. 

2. Forma de Execução: - A Empreiteim se obriga a 
executnr os ser·\·iços ua rorma dêsle contrato, obedecendo 
in te~ml e rigor·osamente as descrições, jJiantas, projetos c 
espccí[ icavões [llrncciilns pelt1 Drvi>ão ele Obras, passaudo 
t,ais clocumenlos a in tegr'lt' ês te instrumento, inelusive os 
que bC ; ei'PI't>m 11 altcr·acõ('~ admrt idas Ott introduzidas 
pelo G'l'f-AI'. . 
:l. ~lão-de-Obra: - A Empreileir 1 deverá manter um en­
genheiro pa ru r epr e:oeut.-la c rlJ matéria de ordem técnica 
e suas rcla,;ões c"m a fiscali ;wçiw ua ob : a Os mestres 
deve!·l.io l:'er pessoa~ de expet·iêneia c idoneidêJde técnrca 
e pessoal co mpro\·ada e deverã•1 e- tar habilitado:. a pres­
tar em q uai~qucr csclu rt•cimentos sô bre o ser viço. 

IV - Preço~>, l'agamtnlos c Dotações 
1. Prt•ço<>: - O GTI·-AP pagará i Emprei teira pela exe­
cução dus set·viço,; objetus ueste contrato a importâucia 
de ceuto e noveola e ~:ete mil, novc"entoR c noventa e 
seis cruzeiros novos e oitenta •;entavo:; (.'~ :~r$ HJ7,996,!i0). 
<!. Fnrma <lc Pagamento: - O pagamento du Obre. será 
fcit~ pela Tesouraria do G'J'F-Al'. logo após r igorosa r,s­
cali za(,!ãO e llCOtla<,;ào pp la Oivisllo de Obras dos serviços 
rtmílzados pela Empre:teJ ra, em pa rcel ~s. de acôrdo colll o 
andamPnlo dos RervtÇ'lS. 
:3. IJotu~ão: A de. pesa d<'COrrente com o presP.ntc con­
trato ocor rerá por conta das dotações do Fundo de Parti­
cipllção dos F.stados, '1\• r ritórios e Municípios - 4.:l.:l.O. -
úbl'US públiC&S, Ol'Ç8IDPiltO de 1.970. 

V - Andamento dos Serv iços 
l. C:ronogra.mu: - Os serviços tPrào andamento previsto 
no cr·onograma aprovado pela DiYisão dC' Obt·as, &dmili­
da a tole rância máxima de l uo 0 

2. Pr·azo: - O pr•azo para co nclusão total ctos trabalhos 
ob.jetos elo pt·esente tê•rmo é cte 270 dias consccutivors, a 
partir <ta l a. ord em de o;en·içú. 
:l. l\lu l ta: -· .\ Empreiteim ricat·á sujeita a mulla morató­
ria de ce nto c nnventH e !':etc cruze1ros novos e nuventa. 
e nove centavos (KCrS 197,9Q). 

\ ' 1 - Fiscalização e Acei t a~·ão dos Serviços 
1. Fiscalização: - O GTF-AP fiscalizará a Emprciteim 
através da Divit>ào de Obras que manterá ação rtscahza­
dora de modo sistemático e permanente de modo a razer 
cumprir o con trato e seus anexos. 
2. Al~P i tação do11 Se rviços: - A Divisão dQ OlJra.& aceita­
rá os serviços que ~>stivt·rem de aciirl.l o com as es pecifi-
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As Re-partições Públicas ' 

Tt:n.tulals deverão reme te r 
O' expediente destinado à pu- i 
bllca ção neste OlÁRJO OFI-

1 CIAL, dtà riamentP,, até às 
L3,:~o horas, exeeto aos sába- 1 
cios quando deverão fazê-lo 
~tt P. àq 11 ,30 horas . 

1\ « reclamações pertin e n­
tes A matérit retribuidu, nos 
casos de erros ou omissõeR, 
deverão ser l'ormulatlas por 
eqcrito. à Seção de ltedação. 
d>t.~ :l às 13,31) horas, no má­
xlmn nté 72 h o r as após a 
studa dos órgãos oficia is. 

EXPEDIENTE 
Imprensa Ofleiul 

DIRETOR 
C AHLOS OE AN DRADE PONTES 

DIÁRIO Of'JCI.AL 
1 m~re~.HW nas O!icinas da Imprensa Uli cial 

.\!ACA PÁ - T. F. AMAPA ' 

A S S 

Anual 
Semestral 
Trimestra l 
Núme ro avulsc • 

N A T l ' R A S 
NCr1 7,~0 
N ('o $ 3,!JQ 
NCd 1,45 
N \... r :S 0.05 

· As Repartlçõ~s Públ icas 

I ci ngir-se-ão às ass ina tura!! 
a uua:iti renovadas até 2:} de 

• fevereiro ele cada. a no e à~ 
: iniciadas, em IJUalquer é pocf 
! pPios órgã()fl co mpe tentes. 
1 A fim ele possibilitar u 

re rJot:S!\8 de \'Biôres acompu-
1 nhados d'ol esclarecimeiHt ·S 
quan to à t-ua ap!icacão. ~:>o li-

1 citam os usem os interel:lsanos 
1 preferencialmP.nte eli t:>qm• to U 
' va lr posta' 

Os t!U ph:•tn e ntos a~ t>dl 
'1 çõe~; elos óq.(iiOF ori cia i:-: rl a 
. s t> fomecerão aoB a ssin!l n ll'l' 
1 que a& sol:c it!l rt>n• no 1-1 1(1 sú 
assi natura. 

Os originais dt>verão ser 
UlitltOgrafadOH e autenticadOS, 
::essalvadas. po r quem de di­
r eito . ras uras ~" Prll en das. 

--- I o runcio tc ilrio piiloll(;ll k· 

tlt'ral , terá Ulto de,.cu t:to 11e 
1 uo 0. Par·t~ fazer jus 11 ês te 
desconto, deverll pru\ "' e:-tl:t 
cond içã.o no nto d!l A~Rimo ,.ue ·, 

Excetuadas u~ rm rh o ex­
r•mor , que serão P "' m p r e 

«BRASl LI.\ - Este Uiárw f'ticial e Clltlllltrad o par&. l!'itu­
ra no Salão ~acionai '! l~<t<:rnaciouat da Imprensa. d~>. 

COO P EH PHESS , no Bras1lia lnopcrial H t.tel.» 

ao.Juhis. as !l.ssi na ~urae poder- Para htetlitttr ttos tH!sina~l - 1 A l'in1 O(• evitar solu~·ii_o 
B ·~-ilo tumH.r, em q unlque r tes 8 ve rificação do praz•J ot: de con t· illlldacte no reeeht­
é pnc:a, por sl'is meR~>!i ou um val idnde de s 11 as a.,;sina ture s, l t:lento do joruai f... o t' 1· em 
a'lu . na p•:trte s uper ior do ent.l~rê- os assinantes providencia r 11 

I\,. d.st>lnttturai:i ve nc lt11' 6 1 co vão impressos o nun~ero resperti~a . re novaçE; r, eom 

O de cu s to Mda cxcmp.a r 
e.trazuclo dos ó rgão~ •Jo O[l­
c ia•s será. no venda av ul"a 
acresc ida d e f\:CrS 0.01 ~P 
1tc me;;m,, ar111, c de N t..., r S 
0,02. por ano di'COil'l, lO. 

pv:ter~o ser ~;uspen tlas sem I do ta lão de reg~stt·o . _o rnes e ant~ce rt enc1a mm1ma . clt> u·ru-
a vts(l prl'\'I O. o ?'1 \> e rn que hnclarfl . ta (.10) d1as. 

cações. Os ser viço s ou operá rio~:~ que n .-t., correspoorlan~ 
as necessidades da obra e as conuic-õc.; p·wtuadas c•bera 
à Empre iteira refazê-los ou s ubstitui los dl•utro su prazo 
do <18 horas. A acei tação [inal da ubra nü' acarretara. elo 
modo algum a exone ração el a Empre itei ru e seus téc 01cos 
da rcsponsabilitlade civil e técnica por even tos d ecorre n tes 
ou relaciona dos com a P-xecução dos serviços convencto· 
nados e dados como aceitos. 

VIl - Rescisão do Contrato 
1. Hcsclsão: - O co utraw poderá , er rescindido uniltHe­
ra lm cn te pe lo GTF-AP o u b ilatera lme utc HlPndida se mpre 
a conve ni ê nc ia aimmis trati va a critério d o G 11-'- .\ P, cabe­
rá a rescisão do contrato indeper.ctenté dt' interpeluçãu 
judicial ou extra-ju~ic ial. quando a Empreiteira: 

a) não c umprir q ualque r da s s uu s obrigações cootra­
tua:s; 

b) trans fe r ir, no tod o 0 11 em p11rte os üC rvic,O :! sun 
p révia autortzação rl o GTF-AP. 
2. Inde nização: - N& hipótese Jo ite m 1 d esta clá usula, 
à Empre1te1ra cauerá recebe r uniea rn cutP. os Ya lo res dos 
se r viços exec utados ate a oata ela rt ci~ão. 

\ ' Ill - Pôru 
PtHa as que~tões deeo rrentes déstB Tê1'mo, e iL•ge-se 

o fôr •• da cidade d t: .\[aeapá, capita l <lo Terrolorio Fede­
ral do Amttpá. 

Eu , Dé tcio Humos Duarí c , Coorrll·narl ur da Ui\· isâh 
de Obra!'. Javt't·i o p resent~ Lêrmo e 111 quatro (-1) via::., que 
vai a ssinado pe la s partr~ con ve ndonalld S, pelas tcs teruu­
nhas e p01' mim. 

~I acapá, 25 de [t)vereiro ele 1970 
Eng0 . José Ale ixo da S il va L11ua 

lles p. p{Exp. da Olvi:,ão úe Obras 
r:Ja rc k Ch<HI es Pll:tll · n 

Empreitc ir'i 
Getúlio dt•s Santos Braga 

1'l' s t~m unha 

l'n rl os t osla de Aln1l'ida 
1'e3 tc munha 

Oé leio Hamos Dua t·te 
CI)UI'dCU:Hhlt' 

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO 
Convênio n.0 001 /70-D E. 

Aprovo: 
Gentra\ Ivanhoé G•Jnça lves M;.rtins 

Governador do T.F.A. 
T êrmo de Convê nio que celebram a Div isão de 
Educação e a Prefeitura Municipal de:! Maca pa. 
para aplicação da dotação de NCr$ 5.000,00 
(Cinco mil c ruzeiros novos), cons tante do Orça­
mento do Ministério da Educa~,:ã o e Cultura -
M.B.C. - Salá rio-Educação, exercício dt 19ti8. 
destinada a execução d e obras e scolares do 
referido Município. 

I - Par tes Co n vt!ncionadas: - A Divisão de Educa­
ção neste Têrmo denominad a D.E., 1 epresentada pelo Dire­
t or, Dr. Ger;;ldo Lt'ite de Mor;,i s e a Pre[eitura Municipal 
de l\1arapá, denominada Executora, r ep resentada p~:lo Pre­
feito João de Ol ivt-ira Cõrtes; 

II - Local e Data: - Lavrado e assinado nes ta ci­
dade de Maca pa, ca9ital do Território Ft:deral do Amapá, 
no edifíc io onde funciona a sede da Div1Sà0 de Educ2.ção 
d o GTF-AP, aos tr,•ze (13) d ias d o mês de janeiro de hurn 
mil nove..:entos e setenta (1970); 

I tl - Obj t!ti vo do Convênio: - A Exe cutr·ra úbriga­
se a emprega r os recursos recebid os ja D.E. , pil ra r eform a 
e recup t: ração da E.:'\. dosé Bonifácio » - Curi11ú- Macapâ, 
com dotação de 1\CrS 5 01'0,00 (cir.co mil cruzei ros novos), 
M.E. C. - ~alário Educação, exercicio de hum 111il nove­
c entos e setenta ( 1S70); 

I V - Forma da Execução:- Os serviços sc rãc ex~cutil· 
dos de acõrdo com o pr.;jt:lo t es pe~ ifi r:ações foJroecid;:,s 
pel& Divisão d e Obras do Guvêr no do T e rritório Federo l 
do Am<> pâ; 

V - Valor da Cotaç o:- Para execuçilo do obje to 
dêste Convênic•, a U.E entreg;n â à Executora a qua ntia de 
NCrS 5.000,' •0 (c inco m il cruz·: irr•s novos •, correndo <1 d.:spt:· 
sa da re~ lizaçàu dJ prt stnte ccmvênio à cont<~ da dotéoção 
consignada pelo \1inig te ri ll d<~ Edm:açào e Cultura , exercido 
de 1968, Sola ri u-Ed ucaçà<; 

VI - F•1rma d~ P~ga• f'ento: - A quantia por êste 
d , cum er.tQ ~ur. ve"lc i ot.a.:léo ~e rá p;;ga à Ex cutura de u·na 
(IJ só vez. media:Jte cheque contra o 8dnco jo Bra s ti S / A 
- Agencia em Ma.:apa: 

VII - Prestação de Contus:- A Executor;, p1 estará 
contas com a DE. da qu:>n tia r e..:eboaa, mediante >~p!·esen­

lação, em três (3) vias, d~ C• •mpruva ntes das des pesas co:n 
a cx~cuçàu das obras; 

Vl ll - Fi;caliZdÇàll:- .\ Executora fica sujeita a 
fiscalização d a D.E .. que a exP.rcerll d lr!!ta rnente ou me­
diar. te a Divisão d e Obras do Govêrno do Territ ório feae ­
ra l do Am apa. A foscal ização refe rida te rá por finalidade 
ve rifi ca r a obs~:: rv.;incia das di sposições pac tuadas com a 
0.1!.., bem co mo os planos. proj~ tos e especificações : pl'u­
vados. e abrangerá necessà ri amente, o confrunto das obras 
e ser v iços rea lizactos com os documentos col!lprobatórios 
das respectivas de~pesas; 

IX - Prazu:- O presente tê rn10 de Convênio tP.rá 
va liãade d e sessenta (60) dias consecutivos. contados a 
partir r.la d s ta da p ublicação nú Diário Of c ia l do G.T.F.A. 
tempo previst c> para a conclusão dús ~e rv i ços conven­
c ionados; 

X - Rescisão:- Poderá ser êste convênio alte rado ou 
rescindido, quando fõr de interêsse das pa1·tes concorrentes 
observada as forma lidades legais e medi&nte assina tura d e 
têrmo~ adi t ivos ao presenlt; 

Eu, .João Lourenço da Si lva. Chefe da Assesso ria J e 
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Planejamento dll Divisão de Educação, lavrei o prseente 
Têrmv de cor.vê,lio, em cinco (5) ·; ias, de igual teor e 
forma , o que~!, lido perdnte duas (2 ) testemunhas, aos repre· 
sentantt>s. foi por êles, p or mim e pelas du11s (2) tesemu­
nhas, rubricadas e assinadas nas fôlhas devid!ls e em tú­
das as suas vias. 

Macapá, 13 de janeiro de 1970 
Dr. Geraldo Leite de Morais 

Diretor da D E. 
Dr . .Joaq :..tim de Vílhena Netto 

Diretor da D .O. 
João de Olíveira Côrtes 

Prefeito Municipal de Macapá 
José Clayrton C. As~unção 

Testemunha 
',.,uiz G onzaga Ferreira da Custa 

Testemunha 
Pro f. João Lo11renço da Silva 

Chefe da Assessori <~ ri~ Planejamento da D.E. 

Divi.~ão de Educação 
C1• nv e nio N°. 002/70-0 .E. 

A PRO V 0: 
Gl'ne ral Ivanhoé Üt•ncalves .\llartins 

Governador do T.F.A 
Têrmo de Convêniu que celebram a Divisãn de E lu­

cação e a PrtJe itura .\lunit ipat de Mac'lpá. pan:l apl icação 
d>t d otação cle NCrS 2ü.oou,oo tv inf.e e se~s mil cruzei ro~ 
novo~J. (·.on,..taote de OrçarutHÜ(' uo ,vtini st ério da Ed uca­
ção e Cul~ura - E ... colas de f<'aix.1 de ~~routeiras. e xer­
c ício de U J6ti, ue , ti; .. ,lJa a execuc,:ãü de obrur:; escolares 
do referido Munic íp ;o. 

I - p , r tes Co nv&nci ona das : -- A lii visão de Educa­
ção, 11es te Têt·mo dtliiO lrtillada IJ.E., represPJJbHia pe lo Di­
ret• .r, Dr. Ger;.l .!u Le i e de .\1ora1s e a t'refeitura ~ lunici ­
pal oe Macapu , deiiOUll ll l1da Execuiüra. I'epreSP.IHada pe lu 
t'rde ito J oão d e Oliv ,- ira Côrles; 

lll - Lol!a l e Data: - Lavrado P. aFs ir.arlo nest il P-i­
.darle d e Macapll, capital do T~>rritórw Ped cral d o Anllqlé, 
011 Pri Hício o noe tuac io :1•• a sede rln Divisão t1e Ed11cavãu 
.do G'l'l•' AP, aO$ t r i·Ze (1~ 1 diH S rio me, de ja ueiro Ut 
hu m llJl l novecL•nJos e ~et~>nta (1.970 •; 

IH - OÔj~> l h• o elo Convê n io: - A Ex e r, utora ob ri-
ga-s e a empregar o s recur,..vs recet)idus Lia D.E. para euus 
t rução da f. A. "Saii LII Luz1a rto Pa cui' ' - Me,.c1.1pá, com 
.Oota;,ã.n de NC $ 2 <. IIOO,t ·fl 'in te e seis il c • u zt· l: us no 
vos 1\tE.C - E,;cot .• s •!e Fa x •1 d e F.rn'll•· irns. exe rt: ICJo 
de hulll mil D" Vl'ce nto:-: t' sesse nta ~ oi t•• (1Yo8); 

IV - Fo~m 1 da Execu ção: 0.; ... e,· • i ~,:os :,e rã o t x e-
~utad os d e a C'õrllo com ' ' iJroje to e t• s p .·eif cações fn rneci­
cl~s Dt· la Divis ã o de Obras d" Uovêrno d11 Terri ló ritt Fe­
deral <lo A m ~:~pá; 

V - Valor d 1 () .,tac,:ã": - Pa ra exer:ução do obje ­
tivo dê ; te Co 11 v énio , 3 D.E. entr ga rá à Executord 11 

quantia d1· Nt r$ 2ti.t•OO,"O (' inle e !>Ci s m1l cruzeiro s 
'" 'vos), corre ndl• a d•·SiJt'~a da rcalizaçAo rto prt•se nte 
c .. n vênio à conta da ll!l!ação C•· nsigrlltda pe lo Ministé rio 
da cducaçã·· e Cu .tura, 'Xe n í io de 1.9titi, Escolas ll e 
Faixa d e Fl'Dnt• Íl a~; 

V! - Forrntt de 1'11 game 110: - A quilntia por êste 
docu rn~>nt.o cou ve nc iona•! a s&ra para à Execu to rll d t> uma 
,(!) só vez, m,.-J iaot · cheque con rra o Bancu do Brasil 
'tS / A - Agê tlCia l! ln ·,IHC!tpá: 

Vll ~ Pres t>~ ção de Contas : - A Executora presta­
rá contu~ ~om a D.E. d>1 qu 11 Gtia r ec.;ebida mediunte al) r e­
H~ ntação , em trê~ (::! ) vias . d e co .upr·ovantes d~:~s llespt'sas 
com execução das obras; 

VIII - l<' isc»llzaçlio: - ,\ Exec utora fica ~ ujeitu a 
fiscl.l lisa<,:ãu da D.K. q ue a t'Xe r·L·erá diret:lmente (•U me­
diante a OivrbàO d ~ Ob•·a .s do Govémo uo T e rritó . io Fe­
d e ral do An1apá . A l i scalr z>~ ção rel·c r·i da terá pu r Ílllalida­
d e v~>t· itica~· it ob , e rvàn c ta da s di s pos içõe •, paotua d tt s eom 
a JJ .E. bBm como os phno •. pt·oje tos r e«p eciricações aprova­
dos o abrangerá n · ··:~ ssàriamente, n confronw Lias obras 
d s s ·r VIÇO' rea lrzad llS CO !Illloc u·1H:ntos r. omp roba tórios das 
r e> pectiva :l •IPspe&as; 

1.'\ - p,·azo: - o prew nte 'T'êrmn da n on vênio te rá 
val id ·-tde de noveotM (90) dia s consecutivos, contado tl a 
pnrtir rla cl a ta de publ il'a.;ão no Di"l'io Ofi c1al d o G.T.A. 
tempo p ·evis to P<Hd a co ncíusão dos se rv:ços :!onvencio­
nados; 

X - Rescisão: Pode•·á ~er êst() Cú nvênio alterado, 
r e novado ou rescindiJu, quando fôr de in te rês s c ciH s par ­
te.> conven ~ n te~. ubse i'V<tda as form<ll idarles legais e me­
diante a ss inatura d e t ê rmtn3 aditivos ao p :·ese nt e; 
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l~u J oão Lourenç!l da S il va. Chefe da Assessoria de 
l',r:"'ejamen to da Divieão de Educnçfw, lavrei o presente, 
1 err11o de Convên io, em cinco (5) vias. de Igual t eor e 
fnrma. o q ual. lido pe rante duas (2 ) testem unhas, aos re­
prt· ~ r.u tantes, foi por êles, por mim e pe las duas (2) te ste­
munhas. rub r icadas e ass inadas nas fôlha s d evidas e em 
Iôdas as suas v ias. 

Macapá, I ~ de jane iro de 1.970 
Dr. Ge ra ldo Leite de Morais 

Diretor d •1 D.E. 
D1·. Joaquim de Vilhen ha Netto 

Diretor da D.O. 
João de Oli vei ra Côrtes 

Pr·ereito Munie ipa l de Macapá 
José Clay rto n C. Assunção 

Tt'S(Cfll tlilhll 
Luiz Gonzaga Feuei ra da Costa 

Testemunha 
J oão Lourenço da Silva 

Gh• ~ f e da Asse~aori a de Planeja mento 

Divisão de Segurança e Guarda 
CCAFN - Diretor da DSG 

aprovo: 
Gt!ne ral Ivanh0é Gonçalves Martins 

Govern ad or 
P O R T A I{ I A N.o 052/ 70 - D.S.G. 

O Capi tão de Corveta Luiz Gonzaga Valle . Di­
ret••r da. Divbão de Seglll'ançl1 e U ual'da, usan­
l!O tle suas at ri buições lega is . 

Consid e ra ndo que é dever da.; autoridades de Trân­
s ito disciplma r e ZPia r pela Seguranr;a rio trá[P.go; 

Con~id e rand o que o moturtsta profi'>sioual Ed uardo 
Al tcy da ~ilva l}]bs0n , portad!lr da \,a rt eira N•1ciona l de 
Habilitação n. 0 697 e pruntuá l'io n.0 693, e xpedida pela Ins­
petor ia db Trân~ito Públi co do Tenitõrio Fedm·al d o 
Amapá, às 02:00 b~ du d ia 09 de 111a rço de 197(1 dirig ia 
uJua lamb• eta n .0 ::!5-AP, na Rua Leopoldo Machado, em 
e~táclo 11e emt>ri •gu ez ~o.lcoó liG a; 

Cous iderundo aiuda que o moto ris ta 1·m 11preço io ­
[ringi u n dis pos itiVO d11 Le i n.0 5.10ti, de 21 de se te mbro 
de l 9ti6 ( r:ó .ltgo N1JC io na l de T rá n s ito): 

BcSOLVE: 
Apr, enrlt·r pe lro prazo d e dois (2) ml-'Sl'S a Carteira 

Nac·u nu! d t~ Habil ita('iiu nr. li!J7 e prontuário nr. 6!1H, da 
qual é portador u mot"ll is ta profi HISÍ• •llal Ed U!ud o A Jacy 
r:a ::i1lva. Gibs on , d e cnnformit!ade com o item lll do Art. 
8~) da Le i n.0 5 lOH, de ~ I de !'ete ll>bro de 19!iti (Código 
Naci .. na l de Tràn ~t to) a c on tar 1l u dia O:J d o março até 
!l ia 10 de mllio de 1970. 

Dê- se t:iénc1a e Cump•·r.-s e Ga: i;Jcte da Che fia de 
t>o liciu, em Ma ~:apf• . 10 óc marco de Wi'O . 

Luiz Uoiiz.aga Va lle 
CC,\F .~ - Dire tu r du 0.~.0. 

PORTARIA N.0 219/ 69-DSG 
Aprovo: 

General Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

O Capitão de Corveta Lu iz Gonzaga Vdlle , Di­
rete-r da Divisão de Segurança e Guardd , usan­
do de suas atribuições legais, e. 

Co.nsiderando que o servid0r Antônio C::1rvalho de 
O li veira , tr11balhaclor nível 1, nas fu nções d e Guarda Ter­
ri torial, no dia 21 do m ês em curso em deploráve l estado 
de embriaguez alcoó lica entrou na sede social do Fazendi­
nha Esporte Clube prorr.r>Vendo desordem ; 

Conside ra ndo que ao !er intimado pelo Comissário 
de Políc ia o d esrespeitou e a muito custo deixou-se con 
duz ir para o Pôsto Polic ial ; 

Conside rando que p ,,s te riormente, q:.~ando p reso, lu­
dibri< .. u o dest acam ento policial fu gindo do p ôsto e homi­
ziando se num3 casd de fa m ília; 

RE SOL VE : 
Apli car ao servidor A ntônio Carvalh9 de O liveira. . 

trabêllh e~ dor nível l , na fun ção de GT, vinte (4!0) dias de 
suspen são, contada a partir da data d a publkação no B0le­
tim de Pessoal do Território. de acôrdo com o art. 20 I , in­
ciso II! , da Le i 1.71 l, de 28-10-52. 

Dê-se C iê ncia e Cumpra-~e 
G abine te d a C hefia de Polícia, em Macapá, 2íl de de­

zembro tle 1969 
Luiz Gonzaga VaUe 

CCAFN - Di retor da D.S .G. 

• 
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Poder Judiciário 

Justiça dos Territórios 

Território Federal do Amapá 
Juiz de Direi to da C01narca de Macapá 

EDITAL DE CITA('ÃO com o prazo de J;) dius, na. 
[orma abaixo: 

O Doutor ~l ári ú de Almeida Costa, Juiz 
de Uirci to da Comarca de Macapá, ca­
pita l do Tel'l'itório Feder al du A mapá, 
na f orma da le i, etc. 

Faz saber a todos os que o pr esente Edi tal, com 
prazo de 15 dia s v irem, ou dêle tiverem conhecimento, 
que neste .Juizo cor re 8eus trâmites um processo em que 
é acusado: Sebastião Cos ta Quei ros como i n c u r s o 
no art.u 217 do Código Penal. 

E, como tenha o Oficial de Justiça !l êste .Juízo cer­
tHicado não o h:IVer encontrado nellta Comarca . não sen­
do pussívt:l citá-lo pessoalmente. cita-o pelo p1·esente a 
co mparece r IH'St-e Juizo no eclil'ício do Forum !lrsta Co. 
marcll , sito à Avt•oida A mazona~'. nL. 26, esqui na com a 
rua Ce l. Cor iolano Jucá, nes ta cidade, no dia 29 ele maio, 
às 8:30 horas, a fim ele !ler in tPrrog11do, pt·omoveJ· 
sua defl't-a e ser notificado dos u lterio res têrmos 
do protwsso, a que tlt~ \·e rà co mparece;, sob pena de re­
velia. Para conhecimento de todos é pa!'sado o presente 
Edital, cuja 2<~. via ri ca rá al'ixarla no JuRa r de costume. 
Dado e passado nesta cida!l e, aos cinr o rli11s do mês de 
março do ano ele hum mil novrcentos e 'l' ll'llla. Eu, N ino 
Jesus Aranl1a Nunes, Escri vão SnbslitutP. wbscrevi. 

Mário ele Almeida Co~ta 
Jui z de Direito 

EDITAL DE CITAÇÃO, com o pr azv de 15 dias, na 
forma abaixo : 

O Doutor Mário de Almeida Ctosta, Juiz de Direito 
ca Comarca de Macapá , capi tal do Território Federal do 
Amapá, n:3 forma da lei , etc. 

Faz saber a todos os que ü presente Edital. com 
prazo de 15 din virem, ou dêle tiverem conhecimento, 
que neste Juízo corre seus t râm ites .um processo em que é 
acusado: Wa lter Gomes da Silva, como incu rso no art. 2 17 
e 220 c/ c o art. 22 do C . P . 

E, como tenha o Ofi::la l de Justiça dêste .Juízo cer­
t ificado não o haver encontt ar:! o nesta Comarca, não sendo 
possív~l citá- lo pessoalmente, cita-o pelo presente a com­
parecer neste Juizo, nu edifício do Forum desta Comarca, 
s ito à AveniJa Amazonas, o0

• 26, e>quina rom a rua Cel. 
Coriolano Jucá, nesta ci.:lade. no dia 13 de ma io, às IO:JO 1 
horas . a fim dE' ser interrogado, prcmo·Jer sua defesa e se r 
notificado dos u lteriores té t mos do proce;so. a que deverá 

· comparecer, s0b pena de revelia. Para conhedmentc de 
todos é pass:~do o presente Edital, cl:ja 2a . vi:~ fic;;ra afi ­
xada n<l luga r de costume. Dado e passac!o nesta cid3de. 
aos cinco dias do 1"1és de março do ano de hum m il nove­
centos e setenta. Eu, Nino Jesus Aranha Nunes. Escrivão 
Subtítulo, subscrevi. 

M<i r io de Almeida Costa. 
Juiz de Direito 

EOIT.\ L DE CITAÇÃ O. c om o prazo de 15 dias, na 
forma abaixo : 

O Doutor Mário de Almeida Costa, Juiz de Direito 
da C(Jmart:a de Macapa, capita l .:lo TerTitório Federal do 
Amapá, na forma da le i, etc. 

Faz saber a todos os que o presente Edital. c0m pra­
zo de 15 dias v irem. ou dêle tiverem conhecimento, que 
neste Juízo corre seus tr âmit e); um p rocesso el!• que é 
acusado: H;;imundo lVI(}rt~ i ra de Sfluza como incursC' no art. 
217, dJ Código Penal Brasileir o. 

E. como tenha o Oficia l de Just!ça dês te Juízo certi · 
fica ct o não o haYer encontrado nesta Comarca. não sendo 
posEível citá· lo pessoalmente, cita-o pela preEente a com­
parecer neste Juizo. no edifício dl:1 Forum desta Comarca, 
sito à Avenida Amazonas, n° 26, esquina com a r :.ta Cel. 
Coriolano Jucá, nesta cidade, no dia 13 de maio, às 11:30 
horas. a fim de ser interrogado, promcver sua defesa e se r 
notificad0 dos ulteriores têrmc.s do processo, a que deverá 
compare<:er, sob pena de revelia. Para conhecimento de 
todos é passado o presente Edital, cuja 2.ª via ficará 
afixada no lugar de cos tume. Dado e passado nesta cidade 
aos dois dias do mês de março do ano de mil nove­
centos e setenta. Eu, Nino Jesus Aranha Nunes, Escrivão 
Substlt u:o. subscrevi. 

Mário de Almeida Costa 
Juiz de Direito 
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Regimento Interno da Câmara 
Municipal de Macapá 
(Continuação do número anterior) 

Art. 1)5 - o Plenário {) o órgão deliberativo da 
Câmara c é constituído pela reunião dos \'ereador.es em 
exercício, em local. forma e número lega l para delibe rar. 

§ 1.0 - O local é o recinto da sede da Câmara. 
§ 2.0 A f or·ma IPgal para delibe rar é a sessão regi­

da pelos capítulos ret·erentes à matéria, neste Regimento. 
§ 3.0 - O ut'lme i'O é o quorum determinado ~m l ei 

ou no Reg imento para a r ealização das sessões e para as 
ele li berações 6rd i na:ias e es peciu i s. 

Ar t. 6ti - As delil.Jcrações do Plená rio serão toma· 
ela s p O!' maioria simplet< por mv i :,r ia abso lutu ~u por 
maioria de 'l/3 tdois terço::-). conforme as rletenumaçoes 
legais " regimentai<;, Pxpressas em calia caso. 

ParáO'rafo l ' nico - Sempre que não houver dr ter­
minaçào e~pressa, as deliberações sCI'âo por maior i11 !.im­
pies, presente a m~tioria absoluta dos membros da 
Cámara. 

Arl. 67 - Líderes ~ão os \'ereado r~s 
pelas re prcsentaçõe~ partidárias e sublcgPnda 
pr es11sar em plenário, em nome de:as. o seu 
vista sôbre os assuntos l'm d <•b~:~te. 

esc· oi h i dOR 
para ex­
ponto de 

§ 1.o - Na aubl'ncia dos lidPres ou por determina­
ção dêstes, fala rão os v ice·lfdcres. 

R 2.0 
- Os part idos e as sublegendas, cornu nicu râo 

à Mesa os nomes de B!:'LIS lideres e vice-líder es. 
Art. 68 - Ao Plen~ll'io cabe deliberar sôbr e t ôdas as 

matérias de competêrJcia da CàiT'a ra Municipal. _ 
~ to. - Compe te à Cúmara deliberar. COf!l a. sa • c.a C) 

do Prel'eito, sôbre tudo u que ~espeiLa ao pecullar 1nteres~ 
sP do ~luni ci pio, ~ especialmente: (art. 5.J do OP.creto·LeJ 
n°. 41 I de 8.0Ui9). 

I - - di spor sôbr e os tributos mun icipais e rslabele­
cer cl'i térios gerais pa1·a a [i>.ação dos P.reços dos s.eus 
sprv ivos e ati vidadeb, asirn Cvll i O das tantas el os serv1ços 
conced!dos ; 

11 - coocPder isençõce de impostos em caràt er 
ge•·al: 

llf - orca r a r eceita e f i xar a despesa do munict­
pio c•b:-Prvaclo, quando couber, o critério l i xado nos arti­
gos 6:~ a 70 da Coustituição: 

J\' - cr:a r. al te rar c extinguir C;argos públicos, fi­
xando-lhes os venci111t~ntos: 

V - autor izar· op<'l'ttções de crédito. obcdecicla a 
lc•gis lu~:llo í'vcleral t•m vigt11': 

V I - autorizar <·o n ces•õe~ de serv!ços públicos; 
Vll _autoriza r a aqui s i~·ão de bem imóvel. salvo 

quando se tra tar ele Ll l'a<;ao ~eru enc11rgo: 
\ ' lll - !!Utor izar a P'' rmuta ou al ienação de bens 

imóvris do ~lunicípio. res!)eit;rda a l egislação hHieral em 
vigor: 

JX - autorizar o pt'r':liío dll dividas e a concessão 
de moratória; 

X - ap1·ovar o plano d(• !!esenvolyim ~n to Loca l 
lntegr·ado e u~ no rma~ tll'llanisticas do Muu1<:1p1o; 

X I - expPdir no1·mns de polícia administrc~tivas nas 
matériHS de co:npe tenciu do Município; 

XI! - autoriza!· de~apropriações; 
XI II - aprm'ii l' eo nvenios co m o Govêrno do Terri­

tório, a Uniãn ou com outros município~. 

s 2.0 
- Compele privativamente à Càmara, entre 

outras, as seguin tt'~ atrilluiçõe=-: 
I - elegPr anualmen te suaMesa, bem como distituí·l>;l, 

na f orma regir.-~ent t1 l ; 

Il - elaborar o @(' U Hegimento Interno; 
111 - organizar os sernçus dt• sun Secre taria e da r 

provimento a6s resp!;'Ctivos cargos, não podt·~do .. a despe­
sa com o aeu pessoal ultrapu8sa r de 50° 0 (c tnqul'nta po~ 
cento) da dotação que lhe couber para despesafl co rrentes, 

IV - dar pur>se ao Pr·t'feilú, conceder-lhe hcenç~ 
para afastamento do cargo e para ansenlar-se do Muntct­
pit:~ por ru:li s oe 15 (quinze) dias: 

V - r ej)rP.sentar· ao Co nselho Territorial cont!·a. atos 
do Pt·e[eitn que co ufi ~urem ilícitos pen a.ls .• ou. ~4rmOJstra­
ti vos, ou nos casos de c:omprovada mehcienela, 

V I - apr ecia r ve tos thl Prefeito; 
VII - convocar o !'refeito paro. pre!> liH esclareci­

mt::otos, especi[icando a matéria e rixando dia e hora pa­
ra o co~mparecimento: 

C('ontinua nn pró.rimo nlimero) 


	

